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São Leopoldo - O Con-
selho Municipal das Pes-
soas com Deficiência (PcD), 
Mobilidade Reduzida (MR) 
e Altas Habilidades/ Super-
dotação (AH/SD) (Comude-
pe) em parceria com a dire-
toria de Direitos Humanos 
da Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Social (Se-
des) de São Leopoldo, pro-
moverá a Semana das PcD, 
MR e das Pessoas com AH/
SDo, de 15 a 21 de agosto, 
com atividades em locais 
diversos da cidade.

Com o tema “Desatem 

os nós, esqueçam 
os laudos, incluam 
a nossa voz. Alteri-
dade, oportunida-
de, pertencimen-
to”, o encontro 
tratará de temas 
como a inclusão 
no mercado de tra-
balho, desenvolvi-
mento infantil e também tra-
rá apresentações culturais, 
exposições, rodas de conver-
sa, oficinas e distribuição de 
materiais.

A presidente do Comude-
pe, Maristel Brasil, ressalta 

que a ideia é “en-
gajar a sociedade 
para compreen-
der que acessibi-
lidade e inclusão 
não são favores, 
mas direitos fun-
damentais que ga-
rantem a cidada-
nia e a autonomia 

de todos”. Ela reforça que 
é sobre ter “empatia no dia 
a dia, respeitar as diferen-
ças, combater o preconcei-
to e garantir que todos pos-
sam  viver com dignidade e 
autonomia”.

A secretária de Desenvol-
vimento Social leopoldense, 
Patrícia Giacomini, coloca 
que “mais do que promover 
a conscientização, é preci-
so fortalecer uma sociedade 
em que todos tenham opor-
tunidades, autonomia e par-
ticipação em todos espaços”.

Todas atividades serão 
abertas ao público, mas em 
algumas é necessária inscri-
ção prévia devido ao limite 
de vagas. A programação e 
os contatos para inscrições 
estão no site www.saoleo-
poldo.rs.gov.br.

Atualmente, o Brasil 
possui 2,4 milhões de 
pessoas com demência 
e tende a duplicar este 
número até 2050, de 
acordo com Minozzo. 
Diante deste cenário, 
é possível que muitos 
convivam com pessoas com 
Alzheimer na vizinhança, 
no trabalho e até na 
vida pessoal. Com isso, o 
conhecimento para uma 
comunicação assertiva é 
fundamental.

“Na prática, muda 
realmente a forma como 
a pessoa que convive com 
demência se organiza. 
Muitas vezes a pessoa 
que vive com demência 
se perde em um labirinto 
dentro do próprio cérebro, 
devido a questões de 
dificuldade em memória 
recente e atenção. A 

comunicação tem a 
capacidade de ajudar a 
pessoa a se orientar nesse 
labirinto dentro da própria 
cabeça”, diz Minozzo.

Palavras simples que 
ajudam o paciente a 
lembrar quem ele é, onde 
está e o que está fazendo, 
é um importante passo de 
organização. “Fazendo a 
comunicação adequada 
com ternura diminui os 
sintomas de agitação, 
agressividade e tristeza, 
diminui a necessidade de 
usar muitos remédios, 
que às vezes são fortes, 
e diminui o estresse do 
cuidador”, ressalta.

Jogo facilita a comunicação 
com quem tem Alzheimer
Médico cria ferramenta de melhor compreensão em casos de demência

Novo Hamburgo - Cui-
dadores, familiares e amigos 
de pessoas com Alzheimer 
enfrentam diariamente de-
safios para se comunicar de 
forma direta e acolhedora. 
As dificuldades de memória 
e linguagem características 
da doença podem tornar as 
interações mais complexas, 
afetando desde conversas 
rotineiras até a expressão de 
necessidades e sentimentos. 
Porém, existem mecanismos 
que podem tornar o diálo-
go mais acessível para am-
bos os lados.

Com base neste princípio, 
o médico geriatra, nutrólogo 
e professor do curso de Me-
dicina da Universidade Fee-
vale, Leandro Minozzo, de-
senvolveu o jogo educativo 
Comunicação com Ternura, 
uma ferramenta digital que 
ensina a rede de apoio de pa-
cientes com Alzheimer a se 

comunicarem de forma mais 
adequada e acolhedora.

Módulos e desafios
Dividido em três está-

gios, a dinâmica possui 18 
módulos e 90 desafios em 
um formato semelhante ao 
aplicativo Duolingo, ou seja, 
na medida em que o jogador 
vai respondendo as ques-
tões, vai avançando de fa-
se. Quando a opção selecio-
nada é a incorreta, o usuário 
recebe a alternativa certa e 
a explicação do caso.

O jogo leva o mesmo títu-
lo de livro lançado por Mi-
nozzo, tornando as infor-
mações mais acessíveis para 
serem consumidas da tela 
do celular, em qualquer lu-
gar, de forma gratuita. “O 
grande objetivo é trazer a 
comunicação como algo im-
portante nesta jornada do 
cuidado”, afirma. “Se a pes-
soa preencher todo jogo, é 
como se ela tivesse lido qua-
se todo o livro”, menciona.
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Geriatra Leandro Minozzo lança jogo educativo que ensina 
sobre a comunicação afetuosa com pessoas com Alzheimer
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País tem 2,4 milhões de 
pessoas com demência
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“É como se fosse um novo idioma”
Comunicação com Ternura é o primeiro jogo 

desenvolvido por Minozzo e o acesso pode ser realizado 
pelo site da Editora Sulina (editorasulina.com.br). Na aba 
de pesquisa basta digitar o nome da obra, clicar na capa do 
livro e selecionar a opção “app gratuito”. Não é necessário 
se inscrever e é possível compartilhar com familiares 
através do link. O formato surgiu com a proposta de ser 
mais fácil e lúdico. Entre os principais conteúdos estão 
a quantidade de informações por questionamento, a 
velocidade se de falar e o uso do diálogo para orientação.

O geriatra ressalta que a partir do jogo é possível 
compreender que a comunicação adaptada é como se 
fosse um novo idioma. “É uma nova forma de se comunicar 
que a gente precisa aprender e a estética do jogo tem bem 
a ver com isso. Parte muito do cuidador aprender essa 
nova forma. A gente não pode esperar que a pessoa que 
vive com Alzheimer ou outra demência tome uma atitude 
diferente porque ela não tem mais essa condição.”

Semana promove o debate sobre inclusão e direitos


